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INTROOTJCÇ~~. 

•O maior e mais relevan'8 serviço que podemos prestar a patria 
é dedicarmo-nos ao eoaino da geração nasoo11te. 

(Cie., ll, de Divio. t, 4.) 

I 

ÊDUC.t.Ç!O NACIO~ilo-ÉSC8Il'TOBES l'lTl\lOS. 

Sem aspiracOes fatlllls, mas repleto ae e!lpêranças e bnns dese­
jos, entregamos a publicidade est~ Ut,ro, qtl~ s~r:l seguido de nn­
tros, se o acolherem bons auspícios. Para long~ o presumirmos 
que nos prelM brazlleirps -é novo este gênero de trabalh(?1 hiãs 
fillintia-:t°~ conseienci:i qtlb rla provineia, pelo. lÍlenos, nãó e uma 
uperfe • · . 

Enten emos ser já Jempo de ir àh 'ndo mão desses compendios 
transmarino, e iniciando a nllseente geração em moldes niâis do­
J:iJ.bsticos e pittrios. Ninguem, poré111, venha ru:oimar-nos de bair­
rista, •uppandb que recusamos as Jocuprações :thesoliros opu­
lentados por nações mais adiantadas. Tal na:o ? nosso pensa· 
menta. • • 

};';ntretanto íoréoso é confessar que desejamo a prosreri-
uade industrial ti intelleetual, utifisâfldo-nos o níai ssive das 
riquezas patrias, pois já as temos em na:o peqriPna copia. Por mais . . 
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dourados e seduetores que seJão os ar™<1atlos do philantropismo e cosmopolitismo, não queremo, e nem podemos destruir os limi• tes patrios, derrubar os miliarios.marcos nacionaes, ta:o cbaros aos verdadeiros filhos desta terra, erguer a fronte sobre o adlplo es· paço dizendo: Som03 tão sorMnte cidadãos do mundo. Não queremos nem podemos, repitimos, aniquiliu' estes ta:o gra­tos hor.isontes, que estendem-se dos Andes ao Atlântico~ do Ama• zonas ao Prata. Foi sob esfu impressOes qull co~enamós o.pla­no da Seleeta Nacional. · Pareceu- os conveniente, êm vez \los trocàdilho11 de- Jacinthit Freire, das antitbeses de Vieira e dos hyper!Jalhos de tantos DU· tros, dar a ' nossos IJl:eninos desemp~ll e elegantes tradu~ de .Trajano Galvão, ricas flores de G. Dias, o cysne brazileiro, à crifica firme e conscienciosa e as narrações claras de J~ L!sboa, · o Hereulal}Q 111aranbense. t para que n!o faltasse o essencial estendemo-nos offereeenilo maior compbsiea:o de Francisco Soterç,, paginas vasaaas em mol· des cl38$icos, cheias de linguagem tersa e correções bebidaí'nà: ~eriencia propria e eni fonte puras. Erradamente, porem, an• daria quem ~upposesse que de$l0nbecemos a autori~de dos Viei• ra e Jaeintbo Freire, µossos gu,iaa e sábios mestres n tli e .es­crévet com elegancia e correçãp. infundada Aeria tal accusacãp. Nosso pen!llmento foi começar pelas rique1.aS patrias, cujo su­bida preço e valor estão alem d!\_~g9er éontes.tação. Eis o caso de aproveitarmo-nos do sabió peiiiámento grego:. Ctmhece-t(( a ti mea~imeiramente. P "ando esta idéa poderiamos \lizer: conheçam09nos pri• mf mente, como inJroducç.ão ao conhecimento 40 mundo moJ'lll; iito ~ comecemos pelos thesouro .. pall:,i9.s. Que te importa (sensatamente dizia !\1Wiére,) sabetês o que vai no .mundo siaeral, quando ignoras ó moviment~de tua ~ t Pa­ra que sabermos tomadas de Dio, furiclacç,4o' de lfacáo, ~do ianoratnos os acontecimentos patrios, factos Jiistor,iaos. passad~ multaà,ezesnoslupres em(l\le vivembs, d!lsde a infaneia atéqi;e alvejao-se-nos. os c'abeÚos 1.• Para que este afan em conhecer de prefe~encoc ctf BDtí personagens e trangeiros, quando já temos tanto., varões 11,ecw:os, tantos vultos' assigruUados em todos O$ lanÔ: \naranhense, sina:o · hratileiró, deixará, as paginas 40 wn . Odo,;-ieo Mendes, de um João Francisco tisbóa; ig_norará o'à :r'etttis mjneitos, a revolução de .Boouiroho, por amor a leitura dqs !O vo­lumes das Decada, de Joiô· áe BarrosY 

~ B1FBlk [ 
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LIVl(OS PUBLICADOS-O LIVRO DOS ltENINOS PELO -pa. ANTONIO 
REGO-REFORMAS UTEtS E CONVENIBNTES • . 

O trabalho que. ora publicamos não é entidade isoladà: por um lado 1>rende-se aos qttl' o seguirem, e por outro liga-se·a al~ns já P.U6Iicados. Qúeremos referir-nos ao l.0 e 3.0 livro do Dr. Abi­Jio Borges e ao Liw:o dt,, Meninos pelo nosso comprovinciano Dr. A, l\eço. O Livro dos Meninos, hem. conhecido entre ós, presta­se op~~nte para um Segundo Livro de Leitura e d'elle Já te• • JP.0$ colhid ons resultados. Comtudo, se o A.uctor ou Editor nos perrnittissem, ~mariamos a liberdáde de enunciar algumas idéas tendentes ao melhoramento da futura edieção. 
A l,• parte do Livrô dos Meninos, ante os progre , dos mo-del'J10$ úiethodt>s de ensino primario ê ·imperfeita, mas de · mui simples ~ facil l'eparo. Desejaríamos que essas longas taboas de SY,llãbas f0$80m coixiliínai:las de inodo mais intelligente; isto é, qttP,' Jl!)tt.co enJawido-se as syflabas e palavras das tãboas per­corrj ~m Qrganisando voeabulos fuceis J conhecidos ás cre·­an~. e eoord~ando phrases, pensamentos . sobl'e materias attrahentes e uteis. · · Quem tivesse prati . de ensino ou circumstanciada leitura do Hippeau, P._Oderili incumbir s~ d'este trabalho, em beneficio das 
~ e da instrucção. 

Assim ~do o alwnno ~asse ao final das taboas telia não , sõ rapido olbâr, para colnét as palavras; como tambem b~ pm­ma de conhecimentos. A t. • ~arte devia terminar na historia do Antip, Xe,damento e já não era pouco. Alem d'isto notamos. que o :rne\liodo de perguntas e ~tas uaado, e as recapitulaéões sãó ilifructife~ tentbl Q inconveniente de oeenpar itmtilmente algo• mas1Jagina,. , • · . /t,.o ffe.o!essor incumbe interrogar, não de um, senão de illJl.l)Jilel• 
1QS 1JlOdos; p~ra e~ta~ a intellig~eia infantil do ~mlló. A 3 . .-~ do ~to liVf2, !~!ativamente a prooeitos, '.'t>ro· vefbi-º9, é de pouco mieio ru,. pratiea. A -sabia- antes dos /IJt.u.&,,-Utt1ilos jl{ tinha reconhedido este , o dizia: ~ tter 1!.er. 1Jrecepta breve el e1fi~ per exempla. Com effeito ~~r -~eio ije c.,.'lltos' o episodios da vida dos grandes bofuens, doá heroes tlnistãos é qtte se obtem jmbeber nos corações infan­~ a moi:al, a religião, em summa é por este meio que se poderão ,.formar corações. 

/ ' 
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Entendemos 'qne sobre este assumpto satisfaz o optimo metho· 
do discutido por Garrett em suas notaveis carta, a unia senhora, 
formando a obra-Educaçeúl-Taml;)eJn é para desejar que das · 1u­
minosas · paginas do Lwro dos Meninos, desapare~ essas fabulas, 
contos altamente fulminados pelos melhores educadores. Com 
muito bom senso disse Rousseau que ellas pode~ instruir os ~10-

mens, mas que as creanças nãó llies tirO:o Uillí' uµica CO{\Cl~CI. 
gostão por serem contos e fazem rir. Nunca desc.ubri o porqµ,e, r.i· 
soayel deste çostume e vejo-lhe mil inconvenientes. t 
· Feitas ~~ ligeiras modiµcaçae11 ficará opthpo ~ livro do Sr. 

Dr. Antonio Rego. · ' · 

~I. 

PENSUENfO INTUfQ DO U~·VOTOS DO AUCTOll~:ç?iV.QLVI~TO 
:\)Q ENSINO. 

Entremos agora na idúa mtima deste livro. N.inguwn duvida 
hoje que a instrncção nobilila o homem lhe proporcioµiP\dÔ lQzes · 
t;:µito mais resplendentes e elevadas quanto mais soli~os e avul· 
tados são os seos conhecimentos e educ~. O que, 12oi$.,~I1cluir 
desta verdade 't Repetir o pensamento-que paira na áthmos~hera 
nacional: alarpue-se o plano da,instrucç(io publica, illAAminem-s~. os 
lwri$l?flles do mtellecto humano, pois que do feliz pensamento de 
um escriptor contemporaneo ABRIR VEI\DADBIRAS Esc:HOLAS t FE• 

CHAR PRISÕES. 

A~i não seria difficil ostentarmos efudiel[O em favor destas 
verdades. • 

Poderíamos começar citando Platão, (cujo Legislador em sua Re· 
publica, concede o pruneiro loaar a educação) e co,ntinuar esta 
llonita cadea. formada por grand'es e robusti'ssimos pensadores, até 
as mais recentes e famosas publicações neste generó. Porein nãó ' ' 
ha n~ssidade disto, porque todos coneórdamos em CJI!~ a eivili-

. sa~ da edur.aÇêlo com9 a dor dll.,_ haste. 2· Dizia Biúl'on que 
o es ló homem; cremos que, ainda coro. maiof :Cundan:!epto 
e prónB~ili. poderiamas dizei-o da edUCjlcão. Certamente a 
gran p.za um povo, sua civilisa~ão e verdadeiro pro~esso estão 
na razão d1recta de sua educação. Sabiamente <µsse um gran8e ~~ 

i Garrei. Educação-Cartas etc. 

1i v. P. Felix=Conr. de t867, 
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· 1ento brazileiro que d educaç4o é o pulso onde se conhece o gráo 

de civilisaç4o e adiantamento dos povos e indivíduos; • 

Com eJfeito devemos attelider que a civilisação não consiste 

n'esses tuneis imponentes, ·na mafl\vilha dos telegraphos, -no barco 

a vapor, nos dourados sonhos da fodustria, em sumll)afla:o ·consis­

te ena n'essas maravilhas babylonicas tão bem realisadas pelo 

tol'P,e paganismo. A civilisação indubitavelmente está na cultura 

1los ~·af&•, na 'elevação ,das almas, NA VERDADEIRA EDUCAÇ!O. 1 

p,or! estas verdades assás patentes. a todos é bem illogico o. pensar 

~·aquelles que medem os honorarrns do professor, e despesas com 

a: ill3trocção publica, pelas rendas do estado, muitas 'llÇZes mal dis­

tfribuidas. anto a nós entendemos que, não havendo peri1,10 de 

Jeanca-rol'l, se devem abrir .os cofres publicos, para facthtar a 

f ilfusa:o do ensino. Que profusamente derrame-se a solida instrue­

\~º de um a outro extremo.do imperio, que em crebra.s ondas es­

"fParja-se a. santa luz do ensino, ·espancaiilo as trevas do intellecto, 

arrancando os vícios do coraç4o. • · 

Não fique um só recanto sujeito ao dominio das trevas e obs­

curantismo; leia o povo, mas faç!·O solidam~nte e multiplicar-se­

hão, 'jla):,..encanto, as fontes de riqueza e prosperidade nacional. 

A aryàfà p}jintada em ubero sofo,cobrir-se-ha de odorosas flores, 

curvar-se-não seos ramos sob o grato peso de sasonados fl'Uctos. 

É esteril o homem Jllle não ll\, fe,i:undo aquello que o faz; é por 

este meio que, pondo1!e em communica.ç,ão com as sociedades cul­

tas, conhece os melhoramentos, torna-se crcador, emprehcndedor 

e por eonsequencia pro•r- de riquezas o avanços nacionaes. 

Eis pelo que entenélemos ser necessario ab'rirem-sQ liberalmente 

os cofres em pró do ensino popular. É pensar commlím, e nós -o 

seguimos, que largamente remunerado o professor prima.rio apa­

recerão muitos e babeis concorrente&, porque. • • em summa, ~­

te mundo, o honiem tão bem vive do pão aôençoado por santo trà· · 
balbo. · . 

Muito seria para desejar que houvesse uma inverslo em nosso 

systema de irradiação. Explicamo-nos: tud o que ha de melhor 

agglomera-se nas capitaes, de modo que as peCJUP,Das focalidades, 

..oniie exatamente as trevas s/ío mais palpavé1~ ~os qne , 

poderião demmar luzes, 1 . 

t Quando assim fatiamos está claro que comprebendemos u·este lermo a ios, 

trncção. E' pela alliança d'estas doas parlei que se completa, ei1malta-se e r~,­

plaodece a corôa intellectnal. 
!I P. Fehx. Idem. · 

~ 
,JB3JMB3ÍL 

L 1, 
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LIGA DÓS P t()~~~SCHOLA NORMA(.-.IIEDIDAS A TOllAllEIM& 

,. ,uTiiiô ENIJRANDEClllEl\"TO DO ENSJ ~.- • 
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· essores encaneeidos no magisterio, seriãó de gra1 e a\canc:.e.; 6 se os legisla<lores provinciaes jogassem com esses lli\os, pai"à os regulamentos de instrucção darião agigautrdo {)8:SSO. · Venha poisa liga dos profes!lores. O outro melhoramento gue t!lo bem ardente a creação de modesto enS&Jo da eschola hormal. Os paizes mais adiantados, as e peri~ncias mais rigororls teem hoje dado grande importancia a este genero de institn1_ção~ 
0 

Na União Americana esta verdade, fonnulada em rmÍtlI1l.i:: _pr . • 
posição, ai quasi attingindo a força de rnaxima sob ;i,vinci-~ 

~ 
FUNDAR POU TODA PARl'E RSCHOLAS NORYAks. •I 'l A ra~o. disto é que como judiciosamente observa. M. t;Ian Rock- os melhores systemas de ensino, os methodos mais e~!~~ nhosos, os programmas de estudo mais completos, por mais b&. to• 

qu~ sejão em tbeoria, por mais regulares que pareça:o no. JIOl de vista Ji,lilosophico, não produzem elfeito algum, se o estufo itu1'ô tem proff_ssores intelligcntes e capazes de os pO.i: em p tíça. ru 
08 

PROFESS0tt-'É o FACTO CAPITAL, Elll TORNO DO ·ouAL SK G o'tcl • 
os ournos FACTOS. A sua t;1refa nio consiste so faze• 
applieação dos meios conceLidos por oíúros; deve sar poni mesmo e fazer idéa justa do asswnpto effl-- C)lle trabálha., Entre• 
tanto é claro que para a formação de úm professorado n'estrurcon­dições não basta-o somente os esforr,os -pe~aes; fáz-se indi$pen• 
savel m auxilio mais patente, <1ue sómente enco1ura-se nas es-cholas normaes. · . • Parece-nos que não seria muJ difiicii creal-a: eis ahi ~ui dis­tincto~ professores no Lyc~. · E al~ns suh&titutos não p6cl'êrião 
se uttlmente occupados n'este sentido, SeJa como fõr, o certo· é 
qqe convem nbs 11ersuada-mos seriamente qne a educa~Dl!OO: 
cidade é giande magisterio, senão sacerdoc.io· que é obra ~ 
da, multipl4, laboriosa e diflicilima. i 

' . Descer a esses coqiÇúes infantis, a essas conscieneias balbuci­antes, apanbar-"1es ~ primeiros pensamentos, verdadeiros hye­rogliphos, onde não basta muitas vezes a ~gacidad~;de Chainpol-

t Hippean RelalOrio sobre o Inst. Pub. no Est. Un. t Dupanl. A Educação. 

~ e. Pübliea Benedito Leite 
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' lions, é tarefa que exiie não somente bom tino çomo tambem. ca- · 

pacinade intelle~I, htteraria te mais que tudo sc1ENCIA PRATICA. 
Se nps permittem franqueza diremos e o proi r primario 

deve ser um sabio, mas eomo isto é d" · os tenha um 
pouco de tud se assim nos podemos e e in-
iiispensavehnenté dispon,ha de solidas eon e en moral, 
psychologia, histbria e lllETHODO ni ENsrno, o que n menos 
escrupulosos vã<I chamando pedagogia. Mas para,diterein-se estes 
conbeeimen os urge a c1·00.ção .da eschola no.rm!lf, onde a sciéncia 
eonlbinando-se com a experiencia mostrem ao aspirante ao pr.o­
fessorado o que é a alma, suas necessidades e meios de nobili-
tal-a. E' atii, na esehola 110rmal, que apresentarão os. metbodos 
seguidos nos paizes mais adiantlaos, resultados obtidos e modifi­
cações a. fazerem-se, para serem fructuosamente reeel:ndos entre 
nós. · 

E o iovemo que não raras vezes tem s(do prodi~ em obw de luxo, smão superfluas, quando nos falta o l).eeessàiio, bem pode­
ria -escolher um ou dois professores primarjos, reconhecidos ha~ 
bilitltdos e U)andal-os, em toda a simpliçidade, por' alg1,1DS mezes 
estudar .os melhores mel.hodos de ensmo seguidos nos paizes adi· 
antadQI,, 

Pedim~ este favor para o en&ino primario por ser elle o do 
maior numero, e onde exactamente mais aggravada se mostra a · 
uleel'à. . 

Todos clamamos contra o aetual estado do ensino primário, e 
~i sempre é o professor p responsavel. O que ha de faz'er o po­oo, professo" 't I Que elementos tem elle 't onde vi~e 't d'onde 
.sabio 't Não f1.: dessa mesma esêhola que sell'lpre tem andado sem aQXili 't · · ' 

~oi~desta ·mesp1a eschola que sahio o joven professor se~ . 
experienma nem tbeoria de ensino, e o mandarão tomar conta de 
uma ~ira 't Conchtamos: A LIGA DOS PI\OFE§SORES; ESCHOLA 
NõruUJ.,: eis, é nosso. ver l!,S principaes e mais urgentes medidas a. 

, to~m-se • . x 
'. 

Para facilitar a aquisição de alguns bons livros,' que julgamos 

1 Dupanl. Alia Edn~o T.1.0 C. 4,0 

' , . 
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indispensateis ~enés que 1'e dediclo a 1liffieil missão do ensino' 
· tomamos a deliberaçfo de fazer este J)_~eno eatbalogo. , 

Hiatoiia agrtul4.-A Hiatoria .Biblica, publicada pelo Exm. e 
Rvdm.• Sr. B~ do P.at4. • ,, 
Ed~~ ;Edticmçlo a .Alta Educação po apanloup. &' 

magistral esta ~ e nada deixa a desejar. • 
Para litçiio de C01Ua1.-0ours d'une :élêve de "nt·Denis. 
Historia Mlfff'al.-Historia natural Popular,--eilitada «to Rio. 
Religião.-Curso de Reliaião ~f um Sulpieiano. 
Jfpüodioo,...-0 Poder da Vontãcá 
Ri.tona Patria.-Cómpendios do Sr. Dr. Maeeclo, 

~ 
JB{IP:IBIL 
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.. iO 
mia do mundo, fÓi absolvido e· lodvado, por haver adquirido a pouco _pusto tão precioso erari9, , Finalmente, com a sabedona possue Q $ah' um hém 41!8)!!8· rece todo genero de- bónr s. Se- a interpret oito d'j;un ~nlio lhe valeu a José o vice•reinàdo do"Egypto, que honras *mere •· • raro tantos sabios, que com '6uas obras illustrarão a ~'fii~ en· sinarão o mundo Y No templ de Jupiter Olympio eolloearão o~ Athenienses a estatua de lp rates, um dos maiores orador da Greciá; de Phidias. Policleto, Praxiteles, ~lptores. insigne ll forão adorados, com os simulacro~ dos deuzes CJ!le (\e .suas. ~s sa'birão. De Cicero, aim1a que seu adY~io, ilizia-Cezar ~e elle· merecia maiores iiorias que as do. iritnnpho, P.Or ser mwto · maio~ olira o haver dilatado a esphera do engeµho bwnano, que ãmpli.àrcos confins Jo romano imperio. Por esta x:azao ílizia S. A,osünho, que fôra maisjusto levantar a Platão um mp~, db que aos cltmzes da entilÜlade. Os EiYJtcios, que A()S inV~WfeS de algumas ar ltrihuirão titulos divinos, ihe«fflm a ~ animaes, que seu \,Wltincto natural lhes enslilâtlo artes. 

Não ha ainda muitos annos que á Franjliseo .Petr.uta foi dada no capitolio uma corôa de ouro. 
Esta estimar,ão de sabedoria, a propli'á natureza a ensil)Ou, pondo a c:\beça, que é de todas as scieneias o throno, na pârle mais alta do corpo~ porgue as mitras, wrôa ti.arae, e ~ttos se-­melhantes ornatos, se determinão para a éàb~ '8SCOla 'rifa, :e mestra pefPetua de tudo o que se sabe no JllUililb. 

Idea de Deos. 

(A, GQXÇALVJ;S DIAS.) 

1: 

1
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E as espheras nos. céos erguerão hymno, 
Ao Deos prodigioso • . . 

H~ d8' amor á creação, qu&. $õa 
• Etemal, incessante, 

noitQ no remanso. no ruido 
, Do dia .scintillante t · 

A morte, as aflliç<ies, o espaÇ!>, o tempo, 
O q_ue é '3ra o Senhor 'l• 

Étemo, 1mmllf.ÍSO, ~e lh'imports a sanha. 
D9 tempo roedor 9 

" · eJ pe&Je expande as uas1 
em J~ta a esvoaçar; 

ai:a'êuns.a®ti'os, do., festin! c.on.vi,u, ' 
Hospede em todo o lar 1 
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lusllo, · tontice a maldade de tudo o que o ennobrece. :Amontoar 
pomposas palavsos eom intenção de vituperartoda a generosa ten­
aencia e elemento do beJrl social, é arte !aeil mas despr.ezivel • 

. • O i11mo retem o homei» no lodo; e a ventadeira philosoph1a 
aspira a tirai-o delle: é religiosá e honra o amor da patria. 

l'odeJUOS ,m verdade d.i.ier tambem do mundo inteiro,qbe-11Jle 
é nossa patria. São toUosos povcis parte de uma·grande familh, que 
por sua ampJidão não sel' regida por um só goyemo, bem que.só 
a De-g,:i teulia por Soberano Senhor. J;\e~utar as creaturas da nossa 
especiec;omo uma fiµnilia, é·Jouvavel modo de pensar que pro4uz 
em nós benevQleJ,teia da humaniditde eru geral; não clistroe porém 
isto ·outros intentos de igual just~. 

1''acto é lambem. que se divide a humanidade em eov~ e povo 
é uma reumão de liomens ligados pela mesma religião, lais, 00$· 
lumes, pof eommum linguagem, origem, gloria, 'desgraças- e. espe.· 
ranças, senão por todos estes elementos, ao men~pela i:nllior ~ 
te, em particular symvathia. 

nar·o nome de.ego&Smo a esta sympathia, e a eonformidadd e 
interesses que liga os membros de um povo, seria o [Jlesmo queâ 
pretendesse a mania de dizer mal e vetuperar, envilecer.l:; amor. 
paternal e filial, pintando-os como conJur.açã;o. entre. ~ pal é 
seus filhos. 

Lembremo-nos. aempre que tew a verdade muitas.faces, que dos 
aft'ectos irtuosos não na um que não devamo& ewtivar. Mj8 .-ia 
por ventura noÇivo o que se tornásse exclusivo, 

Não o seja, e não será o prejudicial. Bõa cqusa é o amors}à hu 
manidade, não deve porém destruir o do pajz natalicio; eàte ~ 
bom, mas na:o deve amquilar aquelle . . 

• Opprobrio á alma ril qu,e não applaude a mu1liplieidade de as 
pectos e IJlolivos que J)OiJe fer entre os homens o sagrailo instiqc 
to.~ se ti'l&erniaarem,cfe,estabeleêer mutuo eom'merci AA~·~-í,,,:.::, ad.ilítorÚ>S & cortezia. 

l>emos que se encontrem em outra parte do globo dousrvla.i!l!IW 
europêos, nascido um na Turquia e outro em ~ cwitút 
esla l'Qmmunbão- de 'Dome- um eerto vinculo de a~ ta: 
Jaçn. quasi que (ijrei de pa&riotismo., e d'aqui uma 0111:à1.et • 
gaçáQ .a pr!!ltasem•se mutuos -.obsequio,. 

. Ahí tende'spor.outro lado awurias pesQ.à.q\le.lli.~1~ •,en 
tand~rem,se, ~ não talião habitualmente a m ma in,U.a,i nli 
vbs perauadireis que podesse ha\'el' entre ellas patrij)ijsrn~@I • 
11nganado; são Suíssas, este de Cantão Itàlian~elle.;dtf Fnll~'-' •te olllro ;\llen;i~ A identidade de Iuw polit1eo ~e Mr'tl~.,.t: 



I tT, 

ge, supre a fi».de lingna eommum, e é entre elles laço de afl'ectb que os faz contribuir tom generosO!I" sacrificios para o bem de wna p,atria que não é uma ua~llQ, · · Véile na ltallà@ na Allemanha outro espec.taeulo: ahi nBes homen que viveJD sujeitos a leis (Jitferentes, e que por isso são prd as ,titenaa, forçadoii as vezes a guerrear uns eontn, outros, maa ·ú11lEo, ou ao menos eser11vem, :i mesma língua; honrito os melmo& nós: glorilio--se da mesma litteratura, tem conformidade de. 19Stós. reei~ necessidade de indulgencia, amisade e eonso­Jàçld. Estes motivos fazem elles sejãc, mais bene,·olos entre si, e "O$ disp§ein a d.isputarem ohse~i-Os. É sempre o amor eh palria um-afl"étto nobre, ou elle se applique a grande o\l peq,ieno paiz. Não ha P!)rção de povo que não tenha a sua ~lo ria propria. •Prin • cíp tl111t'nilo hajão dado poder rdativo, mais ou mem,s ' eonsi­~ el; :úctos historieos memora veis; b&s instituições; importaJ1Y cdtfades; homens 1llustres em armas, talentos em politu:a. nas au seieneia ' Wfl 1alnhém cada qual razão para amar com11rediléeç:lo a pro- · 1.hieia, eidade ou aldêa tm que na ceo. E~tem<>s, porém, que não seja o amor da patria em seu mais am- -pio ejreWlo como em seus acanhados Jímites, vão orgulho de ha• verixO>s nascido muito antes que n'aquclle paiz; e qtie nfio degene- · re d4ldio figadal.õ9ntra as outras cidades, provineias ou nações. O ~11mo illiberal, inveJoso a altiv-0 longe de ser virtude é victõ.. 

.. 
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recreiam as potencias e 

. 
Eptgranun.a. · 

A nóz, o burro; o sino, e o preguiçoso Sem panCildas nenhum faz seu omc·o: Esta iJ fechada, aq_uelle vagaro~o, UIQ cala, o out(o Jaz sem e1.ercieio; Mas tanto ~e do ferro ou p:lo nodoso, Os duros golpes lhé sacode o 'Vicio, O frueto abre, o animal pés amiúda; O metal clama, o pregui~o esluda. 



,. l~ 

apolefo. 
(p. S. G, l>B MAGALB1Blli). 
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M~iot ~ se affirmou'll'ell& constantemenle, e por fantos 
autot:es, d~nilo que acabando-se as. il.ôre , acah.'l. ella, da ma• 
~ejr!L e~inlé: pregq o biquinho no tronco de uma arvore, e 
n'~ ~fá immovel como morta, emqµanto tomão a brota·r as 
~; Pl! saQo esse tempo, torna a viver e voar. 

F: ~e exemplo basta para o intento de 'l'aStejar a multidào 
e ~~ile das especies das aves d'estes ares e sua formosura. 

F.ôr4 cousa curiosa J>intár ª'lui as qualidades de cada uma d:is 
e,p ies de animal!S d estes montes e brenbas para serviço, uso, 
&p\'9)!eito do homem; P,Orem fôra obra comprida, fóra doimeu 
ln&entô: 
~~u, Uitõ, escrevoo Jorge Marcgrave, na Hiatoria Natwral .do 
DfJl'~ ~ n«o fürão bástantes. . 

~rei de apontar, comtudo, algiµnas, para recreio dos 

<nt}?: 1J9 priDJeiro lugar os monos e bugias. · · • 
=,,.,,..,.ô.q.,... il!Jj~ numero,sem ·coo~ por estas hrenhu ·e mattas do 

Ud. ~Jjej.Qs, que •no sertão são as guerras ordi_parias. dos · 
qiJ;les.d.estroem suas plantas, e perturbão sdb semen-

' 
rand.es, outros são pequeno,; uns e.oro barbas" outros 

p1·etos, outrqs paróo; outros que meltem pe ama­
n.tes em gestos, condições -e propriedades; uns ale­

melaiieolicos, outros vagaroS9s; uns animoSQs, outros 

üiôâ~usa tem tanto medo eomo da•agua e do lodo; e 
de. mo1har-se ou inlodar-se, entrito logo em melanco­

~arcs e · espantos ridículos. 
m 88º1! hospedes com signaes de festa, e lartl.então seus 

elgnacs él.e sentimento, e com tão grande pranto, que 
â JllODtanbµ. . 

,!' vldâ .alegreménle; nas mattas mais interiores fazem 
w eQl cetta horas do dia e da noite; no fim d'ella, ao 

anlti e ~lo meio dia, são os mais ordiruirios. 
• toiios n'um Jogar, e logo um d'elles o· mais p~ue-

tq ai((,, e os demais em rod.,, Ievantão a voz a rnodo de 
e ado o signal, i:tspondem todos, cantando em simi• 
• continuão o canto até que aquelle qua começou 
1gµal que acábem. , 
ijoes ue--àuas feridas, e sabem cur.nl-as oom certaa 

ê JJ!àStig~ na hõca, e applicão á parte com eft'eito 
so. 

.. 
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E que, escondido, allumia 

Ainda o sol, , 
A pomba no tronco antigo 
Carpe saudades.do amigo 

Aoarrebol ! 
De o\ltra parte saltitando 
)'.)e g11hCY em galho cantando 

Gentil soff_re'U, • 
'Toca na Jyra afinada 
Uma cauçao inocwlada 

Que o amor'ihe 'deu ! 
E aque!le que aléuí ge esconde 

, La chama (ninguem responde) 
' ' «O Zabelb · 

Tão triste I lá foi-se embora, 
E a a~nada que tanto ehóra 

Ninguem n'a vê 1 
E aquelle que alli suspira, 
Que solfre, que até delira 

N'um sec,;o pau, 
Em om sentido e _peno.~ 
La chama o chorado esPOfo • ' 

«Jan-corta-pau f • 
Tambem á rôla gem do 
O espos que yiu endo 

.Se, laslimou ! 
Seu fim eo',o sol comparando 
No oceano, diz suspirando 

• lt'ogo-apagou I 
l>a cegueira que o nllo deixa 
O cabaré Já se queixa 

Caatando ao spl, 
Repelindo assim o norne 
Da uoença que e consome: 

-.Tersol-tersol ! .•.. • 
Tambem da ooira do rio 
.Quando tudo é já sbmbrio 

.J)e um molungú; 
:A Jn!eli[, a. desgraçada, 
Clauia com voz abafada: 

,lacurutú I• 
Mas, •• que so14&!\0 ~.beno 

... 
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animaes, outras vezes s(I os derruba 





• 
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· e que por este meio se pQdia :,;o~ o ferro eIU ~ 1em • eres• 
-taropello • . 

~~w1as prepara~ 1\11 boee1 "' na. lingAA . proâm.ltm igual 
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" Na prcsen~" de estrãnhos,eboraste, 
Não descende d eobai'de do forte; 
Pois choraste, m~u filho nãct ~ 1 · 
Possas tu, descendente máldiotlf 
De uma tribu de nobre! gtierreiros, 
Implorando erueis forasteiros, 
.S1res presa-de vis Aymorés. 

1 

, •Possas tu, isolado na terra, 
Sem an:imo e sem patria vagando, 
Regeitado da morte na guerra, 
Regeitado dos homens na paz; 

• 

,, 

Ser das gentes o éspeetro exetrado; 
Não encontres amor nas mulher~s; 
Teus am~ se amigos tiveres, 
Tenhão inconstante e falaz 1 
•NliO enoontres doçura no dia, 
Nem as r.õres; da amora fé ameian~ 
E entre as larvas da noite soinbqaa 
Nnnea ~ deseanço gor.:µ-: 
Nllo encontres um tronco, uma pédnri 
Posta ao sol, posta ás ehuvas e aos ventos, 
Padecendo os maiores tormentos, • 
Onde po.ii a fronte pousar • . . 
,Que a teus passos a relva B6. tómli 
Murchem prãdos, a OOr dMfalle~ 
E o regato que límpido corre, 
Mais te aecenda o veéano furor; 
Suas agoas depressa se tomem, 
Ao contacto óõs labios '8de'ntos, 
Lago impuro de vermes nójentos, 
Donde fujas com aseo e terrot f 

,Sempre o ééO, como um tecto inéelidl 
Creste e punja teus membrtis ntàldictoa 
E o oeeano de pó denegridõ , 
Seja à terra ao 1gnato tupl 1 
M1seravel, famintot. sedento, 
Mani.(õs lhe hão wlenl nl)S sonhós; 
E do horror os espeet~os medonhos 
Traia sempre o cobarde ap6s-si, 

~ 
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• U.Ql amigo: não .te,mag,piadoso 
Que o teu eorpó na terra embaJsame, 
&ndo em vaso d'argiI1a: euidoio 
Arco e fréeba e: ~JÍ& a teus pés t 
8A maldteto, e ~<? pa terra; 
Pois 'Jllª.8 tanta vílesa.elteg:1Ste 
Qü«rem presenta aa IJlOrto eho~ste, 
!J.'u,;çc,barde, meu filho não és., 

IX. 

, 
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BIOGIUPBIAS, 

ril de léoo, -o.anjo tutelar das lettra, pa.trias sau• 
tes :do Brazil o nrgir d'este lwninoso astro. .que 
~ da litteratura nae1onal: asfro, qué diftiloili· 

~te TI& icleneia philologi.ea: astro, que ene=tmi• , 
termo os romeiros da seienc~ 
~ :F.rancisco Sotero dos,Reis, em todo seu VJàjar 
,Jefta!L- de ~rino d<t. futuro, ~ é p aliio, 

fã ge~'~dingbt a mocidade; prudel)lt. oraculp da 
·cai ~ó Nestor doa lepfádores da prolincià; vigi• 

u,m·nas.·;~tui~ do paiz, esclarecido jotnalíata, que 
• ~díP"eito-do seu nome, escudou ~.actoa-e opi· 

ºéijdi'; :'~Q'IJ o nosso aystema politiccb & ser:viµ 
~ Apoderio o:_povo. 
ábs contemporaneos aüelat eom o úlenclo a opi• 

t~ que-ser4 11 da Jl!)Steridade, quando- a voz .da eam· 
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1. Jlilpacd; ' 
li. Gijm'JJadorq,; 
111. iqraaà' ou °"' de cawo; JX'.. J>oinbo,. ' 

D. 

... 

V. ÁM gollinauaa; 
YL Aw, corredora1. 

(11L J.VB 

Y11. Ao,1 n"beirinAa,; 
Y/11.· :Aves nadad6ra,. 



HS 
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da~ il'este • poís que uma pitáda de rapé introduzida 
nu.tYPD~ idt-llllla tarqruga e li.e algutl$ lagartos ou 11~rpeJi~ ma. . . . 

Biblioteca PC.biiça Benedito Leite 







tff , 

Biblioteca Pública Benedito Leite 





Biblioteca Püblica Benedito Leite 





Biblioteca Pública Benedito Leite 





~ 
J8{IP:1BJL 

Biblioteca PUbllc. Benedito Leite 



Blbliotec:a Pübllc:a Benedito Leite 



Biblioteca Pública Benedito Leite 



~ 
IB3Jê®JL 

é ~ 
Biblloteca Pública Benedito Leite 



~ 183JPBJL 
ÍJiblioteca Pübllca Benedito Leit~ 





Biblioteca Pública Benedito leite 



Biblioteca Pública Benedllo Leite 



Biblioteca Pública Benedito Leite 







t39 

fteieottmente.~ esfrutnadas ,e arpanhadas as plantas sen-g te e ~r muito tempo as mesmas, qm mesmos 
e,m, qumdo menos algumas de- suas qualidades. .A 
~ a ,teJTa ~ineral uma ~e de es~ago das ~o~co tinuo fomee1mento para alimentaolo ~em-

sê. ~J.ropriedades. Outro tanto não aconte,ce quando se. ai- ' 
a :eúlturas. 
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Pli.mta, ~ (tn'llelqantl), 
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mõlhQ na toalJlai salpieal-o not vinl)oa; sabir ila wesa tlMl'lta· 
taqdo QS derdes; qr ser aemdo. em primeiro 1~ ~ eto. 

1>4 (:QIIIVEIIU.ÇÃ(>. 
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os tJUB commetterão 
commeiter 

tn 

De~enho. 

P.intur&. 

A Dflll'Qra é a arte d!t representar, p<!r meio dl llnltài 
todos os objéctoà visíveis ou ereados pe)J ~~ 
Abranae tres cousas principaes: eomposi~, ã04eitlich 



Ul3 

l):\li~Jl~u; e. pr~ oe traç.os ll~ d~o. F.ataa gravu- • 
tü~ite. w, me,o de uma prensa ~eular, chamada torculo 

4 ~ 11 'buril, que é a .mais difficil e e,timada, tornéiou 
~4l. pel~ annos U60 e atlrlbml·Se ~e a sua 

UJJ) QUriTéa de Florp*, e~ Finiperra • 

., 
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.sao os. que tem a sua origem na Iw:. a Jabei· 
Art,o ln,, os Paréliol~ os Para,elenes, 8tf Ci a, 
cate& tbamão Mirage, .e nóa Miraqnn. 

arepusculo. 



. itl 

Partlio.· 

E a·re~resentação de uma, ou mais imagens" do sol em uma nu­
vem As 1m1gens situadas para o mesmo lado que o sol, ·apresen­
tão as cõtes do Arco Jri& 

Paraselene. 
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• M gnetlsDl.o .a~m.al ou .rnesn1.e­
rlsnio. 

É asalm chamad<1 do nome de auetor.-É um eatadd parti-
cular do systema nervoso, apresentando uma serie de fenómenos 
pbysiologicos, alé aqui assás diversamente apreciados, e pe ordioa­
rio determinadoi pela acção de wn individuo sobre outror W. 
meio do tacto, etc. 

E' pprém oonveniente ad'l.llrtir que tudo quanto Me5l!\er e~ 
sequazes avançárão em relação á 1'irtude mag11etica aniinjd, páJ'& 
o~rar certas euras, é tido como charlatanismo, e um doa,.111a oru 
embustes do s~ulo passado, e do actual. . 

RESUIO DA HISTORIA UNIV~RSAL. 
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Divisão da hlsto;.la untversaL 

Os bistori~:phos modernos dividem-da em tres _partes1 a sa• 
ber:.. Historia antiga, ffiatoria da. idade media e Historia moaerna. 

'Hlsto:rla antiga. 

os :mais celebres de que f'az 
ilierição,a historia 
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Pe sas . 
• 

A lliatoria dos Persas, antes de Cwa, es~ eomo a do Egypto, • 
igualmente envolta nas mais densas trevas. Attribue-se geralmen-
te ao mesmo Cyro a fundapão da llonarthia dos Perfa,, Camby· 
ses, seu filho, juntou o Egypto ao sen váisto Imperio. 

Vencido porém Dario, 1eu ·ultimo Rei, por Me~imtlre Magno, 
Rei de Macedonia, ficárão__os Gregos senbore da fema. Assim 
aeabou a primeira monarebia dos Per.sa,. 

Os Peritu adoravão o sol, 09 astros eo fogo. 11QllS.l.e1s eriío 
mui severas. Reputavão a justiça como a prilleipal dás' udes, e 
a ingratidão como o peor cJos vícios. 

Gregos. 

A G~ dividia-se em varios Estàtlos independentes uns dos 
outro,, e a sua fonna de governo, ora 'foi monardííta; ora Npu· . 
btic4nd, . • . 

Os Gregos dos temwtJlrimitivos estavão u'o~ estado imú.J>i'O· 
ximo da barbaria. F~ os Phenicioí e os Egypcio, os que (jS le• 
várão á Grecia selvagem a civilisa~ e as luzes do OrilnW 

A Historia grega dos tempos fabulosos, e d'aquelles a que;~bà­
mão bdroieos, contém ficções misturadas com a verdade, qu&fflui· 
to a desfigura:o: Os priucipaes povos da Grecia for;o os .M4.f7iien• 
1111,.J..aeedemonios, Corinthios;Macedonioa, The~anoa, e 

Crê·se que,Sicione, cidade de Peleporreso, foi o Reino Jl)Jij an. 
tigo da Gneía, contando-se nelle doze Reis até Aga~ 

Argos. 

Foi outro Rêino em que aominárão qÚinze sob.eran~ :Até 
no; CUJO neto Persló fundára o Reino de Myce,ras. . . . 

AtMnas. 

Te,e por fundador a Cecrops, que tfOJ\XQJlo Egypto ~~lo• 
nia. Foi gove~ada l'ºr varios Reis até lJUe se .converteu em Re· 
publica, sob a auctor1if•11Je ae u~s Go".ernadores chamados :,dreh011',; 
tt& Com as leis estabelecidas por Solo,i, chegou a Retrnblim ~ 
Athlna, a um alto gráo de prosperidade. \d 

Tendo o, Laeedemoniot·conqu1stado Athl1un, estabel~ ~ go-- • 
vemo de trinta ~gistradc,s, conhecidos·pelo nome"'dos Trinta ty• • 
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se -em ineendio. O Geará lainbeJD libertolJ•Se. E .Pernambqeo, o 
~hi!cidado, com• a puj~te e gloriosa insurrei~ que. em 
brp)'.@, clQ1,1.lbe a.miw ~tendida :vjetoria I Nesta heroica capita­
mnfcffi!o ingente prado /oi}!) Fe1'1Ulndl1 fuira; o primogenito da 
libê apijmaniliucana 1 • 

mcid~a ret~ de Nasseaq (U maio) com esse .mavimento, 
V-8 )iberW a pattia. Suooede-lhe na governança tre negocian­
~ Bàole$.li:ate, e Bas~e na.guerra o co~nel B4u,1 todos 

, intolerantes, e fanalicos, traçaram sua admÍ!llJ~ 
rfüa ~versa â de Nasseau, cemmettendo d~slIIAlllW filau. 
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Ii?,ercbde, ad<>~m pára o reino o~ principio( da eonstihlição 

~ola, e eóp'fOCal'alll cõrtes geraes e extraordinarias para 

approval-a. 
Lavrou por todo o remo a revolução: á US de setembro domes­

mo anno triumrbãva na capital, e em Lisboa hasteava sua victo-
riosa bandeira · 

Ein breve eommunicaram-se as idéas revolucionarias ao Brazil. 

A' !.0 de pneil'O ae t8!t o Pará adhere á revolução portuense; 

forma uma juncta -governativa; convoca deputados ~ fút'Qrall cõr­

tes de Lisboa. A Bahia à to de fevereiro tãmhem elegé uma junc­

ta, e trata da eleição dos deputados as cõrtes luzitanas. E assim 

p_roeederam as provincias de Psirnambuco, Maranhão, Para'hyba, 

~ e Piauby, adberindo todas ás idéas liberaes. No Rio d8! Ja­

neiro, porem, onde soube•se desde outubro do movimento 40 
·Porto pass_aram-se de outre modo os sueeessos. 
· Diante de tam graves qreumstancias, o rei, qt!e parecia quere 

contemponsar, resolvei,.. en iar o prineipe D. Pedro á Portuga 

pâra restabelecer a ordeJft no reino, e adoptar as 'reformas e lei; 

que podés'sem firmar a monarchia eom sw tradicções, devendo 

~us aétOS terem ao depois approvados por el-~i. Em seguidá 

convocou ap Rio os procuradores das villas e cidades do Brazil 

t>ára examinarem e áelilierarem quaes dos artigos da futura co~s­

titui~ portugueza-poderüµn nos convir afim de serem 11Ceeitos, 

e introduzir-se no Brazil as reformas compatíveis á nós, 
O motim armado de 26 de (evereiro; no largo do l}oclo {p_'r:tça 

da ConsJituição) acelerop a adopção da constitui~, IJl.le .ainda se 

estava fazendo em Lisboa, pubheando o rei o decreto de ti .de fe­

vereiro no qua! approvou-a, e réeebeu-a no Brazil,. A mllnlcil)&· 

Udade, 9 prmcipe real D. Pedro e seu irma:o D. Miguel a jura­

ram. 
Este acontecimento, a imposição para renovação ou Jtl~ 

dt miniete,io, -o pronunciamento assaz franco das prqv:incíàs pe­
las idéas dominantes em Portugal, a efervesceneià ~pillar Cré$· 

é(!bW; tt os a~ores progressos que tinham e poderlam~e, 

at-idéas Iihetalls êDl lisbõa, resolvei am D. João á partir }fat"1íll 

àn\igà·êõrte. Ass11!1, publicou o decreto de 7 de marm no ~ 

• niánlfeiloit_. idte~, deixando o reino do Brazil aóf .cúi'!d~ 
~o-ng'Mlt D. Pedro •.. No mesmo dia publicou Gutrõ dàndo as-ins­

~ ~ a elejpão dos deputados ás cõrtes. 
Jlettniu-llé o eollegio eléi(oriil á 20 de tibriL Excedeiido súàHt­

~l'lí~ oppos&ain-Ml os eleitores á sabida do rei; ordé»ã'ram 

'ü fóiia~ que Dló consentisse°:1 sahir a esquadra que ,l~aria 1 

~ 
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familia real; enviaram uma dap1Jta~ á S. ~, 6_:'tigindo 
g_ue t> rei aooeitau11. a constitui~o he§'nl;toJa r9 ,411!', ~eira• 
tnente coagido, fez- por um decreto; ~,medidas e lfal).r• 
di,P.arias que lhes não compet,4'~ Sab ,4 tropa })9l'tugµ.eza 
cercav, a casa onde estava reunido o col eg10, cbamarãm o com• 
mandànte, que manifestou-lhes simulado respeito. E quando,,~J>­
i~h~·sejuardados, e continuavam a delili!lffl', investe as ~as 
das $El88C'.lés r,s 3 horas da madrugada de !!) um forte ,<lestàca­
mentô ~ visão fuzitana, e-sem mais ~v ~ dá uma d~- • 
carga de mosquetaria, càla bayoneta, expe)J11 á eleitores e poyo ' 
,eun,idos e inermes. Ficam mortos tres índividuos; ferido:S, mul­
{Of; ~teroados, tod9s os assistentes. r.obtiu•se de lucto a ~ 
do Rio: fecharam-se as casas de commer.cio., suspendendo ~ 
t~s: panico geral dominou a P._opulação. 

O rei aproveitou-se- deste estado ile torp()l', e publicou á R» d, 
abril .dous decretos: um, annullando quanto Jlzerà urgido.P,ãJ~ 
~i~re.s; outro, nomeando o príncipe D.· Pedro r1g.snl.& .s seu ,lu. 
gti,f tenfflls no reino do Braz11. Org~ novo JlllDJSterio. A~ 

.,:proclamou, recommenlando fidelidade ao príncipe; á ti embar­
~ e .á !6 largou do ancoradouro a náo D. lol!o Y.l CQDdpzm4Q•O . 

Portugal. 
Quanao pela ultima vez abraçava seu Alho, ,, prinpjpe D. PP';Ó 

airígiu-lhe Batas melJloraveis palavrãs: Pedro, o7Jrtml lir~­
lf a, ,1eparará~ Portugal: ,i auim fór, ~ a fl01'da ~' a -lua 
~; <&file, que algum ar,gntureiro lance mão,d,Jla. 

1 . 
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que em voz alta e pausada repetiu a resposta de D. Pedro: Como 

é para bem d8 lodõi e f slicidiid,s geral dã ~' clig(J czo poj)o ftfS 

F100. • • 
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Por pedido de 29 de ~ feito péJa camara, o príncipe convo­
cou uma constituint brazileira d a de junho. Em Junho modificou 
º· minister~o, entran~o para elle Luiz Pereir4 de Nobrega, e Mar­
h!flFrancí$co Bi'be1ro de Andrade, gralfdes patriotas. A 1.0 de 
a~o publicou um decreto declarando inimigas as tropas portu­
guezas ou de outra nacionalidade que desembarcassem no Brazil 
8~'!1 previo çon!iecimento seu. A tr do mesmo mez de agosto, di­
rigiu um: marufesto aos governos ·e nações amigas, mostrando­
lhes a si~ó do Brazil, a mare'ha dos acontecimentos, offeieeeu­
do-lheg o estabelecimento de reciprocas e amistosas rela~, e 
franqueando-lhea os ~l'tbs livres para o commercio. 

O príncipe via-sé abandonado e hostilisado ~ cõrtes portu­
guezãs: someote II brazileiros e portuguezes, qne se tinham ma­
nifestado pela causa do Brazil, o cercavam. Por outro lado, as 
prdvidenc1as tomadas pelas ~rtes eram duplamente offensivas ao 
Principe-regente e ao povo brazileiro. Este se esíof\llva não só 
ile patentear águel!e todo seo affeeto, como de grangear nelle um 
IUSteqtaculo. O principe, por consequencia não fez mais do IJ!le 
;tiQn8$ponder á confian~, aspirações, e vontade do povo. Lançou. 

nos b~os •dessa população que patriotica e. sinceramente lhe 
~stava 4U8!ficluse, e o aclamava Defe,t'sor Perpetuo do Br:izil. ser• 
·u a causa da independencia com o ardor que inspira ájuventu• 

idãas grandçs e sublimes 1 · 
A todos os illstantes mai& se agravavam e complicavam os ne- • 

gwios. Em Portugal os deputado brazileitos fugiam das eõr&es; 
etam qlSUl~os pela populaça; aineaçado:i em suas vidas; tolhidos 
no1lfreito da palavra; inJuriados e melU)Spresad"os por .seus colle· 

!J.9'.Pró_prio retinto 1egi!Jlativo. Os mais influentes retiraram­
Sft lalldesf'mamente vva E mouth, • e publicantm um manifesto;. 
~~dstui~ sua ausencia das côrtes. No Braiif, o pa,triotimno, as 

de independencia eram crescentes: não )lavia m6lo de 
!WNe 4s idéas. A Bahia manit1istara-te pela ~ da emanei­
~~ ~acional. Travaram-se importantes com.bates enr prõ desta 

iov- causa. E s triumphos esplendidos de ltaparica, Fubil, 
to, é do sempre memoravel Pirajá, a consolidaram na a~e­

ao principe-r~enfe. 
éral Pedro Lãbatut sabe do Rio, enviado pelo regente, e 
gem 'Jlõr Se ÍJJl8 e .Ala~s e informando do que se 
na capital, e, os esptiilos cada vez mais exalt.ados abra• 

lii idéás e firmam sua dedicação ao príncipe. , 
Pêmambuco os patriotáS expulsaram-as t~ ~e-

•·;.."Yt~'PK'!f:'iaram ~ deputação a~ Rio: e protestam ~ àaheiíõ ·ao . (" 

~ 
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No sul tudo estava preparado: as convieções eram firmes; os 
animos, resolutos; àS aspiraç,lles, ardentes; o patriotisqio, sinçero; 

• · o heroísmo, provado. .Apenas em S. Paulo tiaviam leves diver• 
geneias ~ntre o presiáente da muni,cipalidade. e f4artim_Ftànei~ 
O que sabido na- '*'ª motivou a viagem deli). Pedro áqUel}a p O• 

vineia. • 
Apenas eh~ou o prineipe-regent~, restabeleeeu'-se 'll harmonia 

entre os patriotas paulistanos. Na seu regresso, em viagem J>as 
tanta ,ne4itou na .en)aJJeipação 40 B,azil. Via as provin~ 111 do 
sul harmonir.as neste ~mento: todos os corações f*lpltantes . 
a~-na 1m~1entes. Os despaelios, noticias, e eartar J}\le 
acabava de reeebei:,.'4;aLisboa J1J travam-lhe a a ·tq~e que ai: ~r­
te11 eol).tra elle tomaram. Não trepidou mais o to e •alóroso 
D. Pedro. Era ehe"gado o momento solemne~tava quelirado-0 
ultimo élo de ~ eom Portuaal, E eoraJoso e resoluto, nas 
margens do. Yparangà} á 7 de setembro de 1822, proclamou o m· 
gente ~rado: IIOJU>UDENCIA ou J,101\TE 1 ' 
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7. • EPocHA. 

lmperio, ~u tempos da inclependeneià, 

Esta epooha abrange os annos IJl.le decorrem de 1823 aos nos­
sqs dias. Tres sa:o os vastos ,Períodos comprehendidos nesta ajli­
tlia 1>3rte da historia brazile1ra: Primeiro reinado, Menoridade, • 
Segundo reinado. Reswnamos. 

I. D. PEoBo PRDJEIIIO começou o seu governo, trilhando estra­
da cobérta de odorosas flores. Era o triump~or pacifico 1Jl.lf3, 
~ndo de O.[!_é_rar uma revolu~o i!)cruenta, deveria gozar dos 
Justos e· merilGidos trophéos que md1sput;i elmente pertenciam. 
lhe. Mas por soli os louros e rozas aguçados espinhos occúltavam-

, se para em breye,aculeal-o. E assim aconl'eceu. 
O imperad()r timbrava em mostrar-se liberal, o o era. Convocou 

immediatamente a assembléa constituinte, que reuniu-se á B ds · 

'114io de 1823, com o fim de formular o pacto fµndamental. En­
tranhando-se em assumptos alheios ás suas attribuições~ a u!lllm· 
biéa foi di solvida á 12·de novembro, e banidos do4ll!perio"os 
mais pJWJn{nentes men;tllros da opposição, na qual figQravam os 
t~es inh4os Andra~ (José Bonifac10, Martim Francisco. e Anto• 
lltO Carlos.) I 

Apoz a ili o!n~ rebentbu em Pernambuco a revolur,ão que 
proclamou a phemera Confederafáo. do Equador (Pernambuco, 
Rio Gtande do ~orte, Parahyba, e Ceará) á t de julho de t8'H. 
J)eu•se por tttotivo da · revolução a dlssolução &la constituinte. Mas 
o imperadQr1 pos a as§ilmbléa não appresentasse feita a consti• 
tui~, · giu ~ojooto de carta assaz liberal, foª foi jurada á 
~ .Marp> de 1 '.4 om consútui~o põlitica o imperio do 

A rennião da nova constituinte á 8 de maio ele 1826 e suas pri· 
meiras discussaes demonstraram que a posição do imperador era 
dlflicil de firmar"l!!e pelos· germens- de desgosto e opposú',a:o que se 
manifestavam contrat seu governo. 

O movimento republicano de Pernambuco, posto abàfado em 
eomego; a perda da. Provincia CisJ>latina, que deJ!andou-sl !lo 
~razil; o revéz de Itai1.aingo; os direitos magestatic~ que tinha a 
eórõâ ~e Po~ {CQ.JllO Pedro IV), direitos que calorosamente de· 
/endia, o estado polleo Iisongeiro das finanças; os act arhttm­
rios commettidos em seu nome pelos agentes do· poder; revolu· 
Vão de Minas; a frieza e indifferença com que fôra recebido n'es• 
ta Província rebellada; os tristissimos actos da noute das garra· 

Ili 
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'Ítorrores. Na Bahia Ste proclama a rep1dJlica á 7 de novembro d9 
t837; no Rio Grande do Norte é assassinado o presidente; no M"a­
ranbão rebenta a balaiada; no Rio Grande do Slll progreiliAm l'Q· 
voltos·os habitantes; em Santa-Catharina. o chefe dos caudilhos 
David Canabarro pqnha-se á frente de uma · urreição. 
, Luetando com esses embaraços via-se o regente quando em 
l8S.0 foi aberfã a ~mbléa, geral. <:;orriam serenas as Jlrimeh'as 
sessõea quandó a resposta á falia do throno provocou á iliscussão 
da maioridade 'do imperador, no ~e cogitavam QS espíritos mais 

• reflect!dos, atteudendo .Q trist; quadro do13razil no "governo das 
reg&DC1'8. • 

I>ara evitar mótes contendaJ. parlaanlares, cµjo alvo seriam 
accaso uma revoluoãP, Jembrou-se o regente de adiar as eamar~ 
e de faetQ o fez. ~utados e St,Qíldores; partidarios da maiorida~ 
de, enviam.immediatamenle uma commissãoao imperador,munida 
de uma representação, ~ qQ.al pediam ;i, sua magestade. imperial 
.qú'e pa"ra sãlvar á._patria e .ao throno lolllaSSe a,«de já o exercitio 
de SIJ4II altas altriliui~s. (~~ julh<> i8W.) 

E tQ o imperador e dis_punha á,r6&1)C)nder chego\1. o re-
gente panbadõ do minWroda marinha. E.JlOn ultandollO'im-
.pef,M}~ si Cf1_1e~· eet aeclamado no dia de dezembro, se.u anni- • 

eraario, ou Já, ndeu ~ toda &meza: Quero J<i.. E ponde.· 
rando o regente e convoeária a aaeem~léa para o p-oximo do-
mingo afim d~ ser acctamado, IJ'espondeu o imp.erador. ConvoqUB 
para aman/Ji.i. · 

E no dia seguinte (!3 de Julho) a asseníbléa geral rQÓWtlou fil 
,naft,ridade do e:ieelso monarcha o Senhor Dom P, :S~ntlo, 
no meio de vivas e applausos dos i;epr6sentant~-d1• ~1.:8 do 
po\'O braziJeiro. ' . 

Ili. O Sll:i • P.1oao ll cpnatitue á 24 dtfulhji ~ prim ia-
hinete e oomeÇ& a re~ por enue as alegrias dQ tõdos :0§.il&l'• 
tidos. Todos viam .no jo,ven monarcha o penhor &.~ 1l PIWP.8-
ridada da BraziL Seu.primeiro eolemente o foi~yatiar os 
revoltosos do Ri Grande do Sul Mal~ fa.cto qoe mn­
tribuia para a pãeilicaç.ão desta provmc · 

Entretanto, raues ~rofutidas tiqbaaJ ·eetâdó:ag revolueões. 
O éH~irito reaeciQVio havia acostumado armar-se para se lazer 

, respeitar · e temer dos govern08. E continuava o Rio Grande do 
StiT á oãl!m mais deploravel painel da a,oarcliia. Em br~ve $; 
l?aulo, Minas, e tnais tarde Pernambuco o imitam, .anruun-se, e 
Wiitam dilacerar a integridade do imperio. , 

l',orem a eorageJA, e energia do Sr. D. Pedro II vencem 06 obsta-
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nulos, alquebram os inimigos da patria, punem os discolos, embo­
ra viesse depois o roeio da amnystia mitigar o-justo castigo. 

Assim, pois, iºsa o imperio do Brazil desde t8t8 da mais inak 
t~ravel paz, devida ao illustrado monarch\ qll'e f8(8 os nossos des-
tinos • 

Si a .paz inteJ'Wl não é perturbada, algurou veuia inimigoa ex­
ternos nos hão nquietado, trazend-0 e Pf-YOC&Illlo-no.s , guerras 
das quaes leem sa do virJ:Ariosos nosSQS -briosos e inve11eiveis 
soldados, 

De tS:St á f85S.. Qrazil sustentou br~te papel, ddsJldendo 
a causa dos hrazileii;ps, da eivilisa~ e da humanidade nos ter­
titorios dl) Prata, abatendo o J>Qde1· do gen,eial Ma~ Orybe, e 
expulsa1;1,do o san~inarfo dictador João itfllf4uel BOatU, Justamen­
te cognominado 4> Nero do Novo-Mund'1. 

O proprio governo japonico do Paraguay, dirigiao ~ despo\a 
Carlõs Antonio I.,gp,,::, ,eédeu em t85'i, ~ Brazil p que jamais per­

. , mittira á nação alguma:-celebrar traiãdõs de C01.lllJlereio e nave-
gacão tluviaUivre no territorio da ubli • 

E assim o governo do Sr. D. Pedro II, trium~ ~a 
- diffieeis obstaeulo,, convergiusups ·stas para melhorâmeAtoa.im­
. portante$ que trariam patria ah ndantll &etlUJ)& ae J?rosperida-
aea: llhrJr~~ estradas 4& roda assenEse ias ferreu; 
deu-se ÇO)i,8!-0 á teJegr_;iphia ele ; a na cosf~a. e flu· 
vial .li vapor toll(Qu grande inere111ento; a ióiu · o commereio, 
a lavp, merãCl),J1l!l seus e!¼idadáf. Tudo er:Qfim quanto é mister 
para~ · 4 grdndeza :dos 1mperios não teffi sidó esqueci40 eui 
seu~" 

f'.rweiíi:Uheral e il trado, o cunho de s)lU. lutes t~.-se 
na J~Jãplo patria, nas gran~ reforllla§.que teew. W r~opta­
daSj nas imtituiçõel novas dj,vidas ás -s luzes patrioti mo: 
e~ ao tonselho de estad ; ieforrol'. Q ~go ao p~o; 
ab.oli\'4ó iia trafico 4a esc ra; reformá da g_u:trda naeional; 

' promulg~ do cqdigQ eo iaf; e a ãbertura ao ~.;onas. . 
Ãlgumas ~),rov.idllil quasi daetam do prb\é1pio do seu 

reinado, E a.:própo qu :rançamos em aímosr eommetumen-
&os mais mo~éntosos eon os~ applaudimos~ 

E' por certg muí brilhan o eontemplar-11&: a attitude en~iea 
do govemo h~ileiro {t86! á 1863) perante o .ga~ine.te da lug!a~ 
tel'l'lit quando J><!r ter naufragado um navio mercapte aaacostas 
do Rio Grande do Sul, e auspeitando o eonsul inglez que (osffJD_ 
i\ssassinados os tripulantes e roubada a carga, queixou-se ao là{r: 
nistro :britanico Russell,. que exigiu-nos ,e;. mil libr,u ~ 
\fóra indemnisação ?' familias das mctima, T 

,. 



mdelevel mesmo, é a pagina gloriosa dos1as-
A,_ ..... -.~...-.. - . registra a CAMPAltBA DQ P.AliAGUAY I Mi• 

dl1l vtl11t-CsftldlM1,os, tommao~o.1 por chefes distinetissi­
tlOide irnmortaT, escreven~o-o ~ra sem• 
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